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01.052- ATIVIDADF. PROTEOLlTICA DOS PRODUTOS DE

EXCREÇÃO/SECREÇi\O DE LARVAS DE Cochliomyia
homi lIil'oTlL1:

Oliveira. M. C. S.': Oliv.:ira-S.:queira. T. C. G.': Guimara.:s. S2: N.:o.
1'. A.': Grito. L. G.': David. E. 11.': R.:gitano. J.. C. A.' - 'EMI1RAI'A
Pecuária Sudeste - Selor Técnico Ci.:ntílico: 'UNESP/Bolucatu -
Parasitologia:'[M8RAI'A Rondiinia - Setor Técnico Cicntífico

A atividadc proteolilica dos produtos de .:xcr.:çüo/s.:creção (PE/S) de
larvas d.: tere.:iro ,:slagio (1,3) de Cochliolll)'ia hOlllinil'orax foi
investigada em g~is SDS-I'AGE ulilizando inibidon.:s espeeifieos de
proteases. As larvas de terceiro estagio foram colhidas de animais
naturalmente inrcstados c os I'E/S foram obtidos pela incubação das
larvas eln meio RI'MI adicionado de Vancomicina. a 37°C. por 24 horas.
O perfil prot~ieo foi obtido pela elctroforese dos I'E/S previamente
tratados eom inibidores de proleasl~s (PMSF. TPCK. TLCK c EDTA) em
g.:1 de poliacrilamida a 10% (SDS-I'AGE). sob condições r.:dutoras. A
atividade protcolitka foi estudada aplicando-se amostras nativas em gel
de poliacrilamida (gradiente 5-12.5%) eopolimerizado com gelatina a
0.2%. A naturaa da prot.:ólise dos PES roi avali<lda incubando-se <lS
amoslras nativas com os seguintes inibidores d.: prote<lscs: PMSr.
TLCK. TI'CK. [-64. Elastatin<ll e EDTA. A eletrororese das proteínas
presentcs nos PIES revelou a presença de pelo menos 9 bandas bem
cklinidas com massas moleculares aparcntes de: 66. 51.49.3231. 25.
23.21 e 18 kDa. O pcrfil dc proteólise revclou <l prcsença de hidrólisc
difusa na raixa que s.: est.:nde d.:sd.: a r.:gião d.: massa mokcular apar.:nle
d.: > 170 kDa al~ 29 kDa. destae<lndo-s.: uma zon<l rk hidrólise mais
intensa na regiüo d.: 170 <l 102 kDa c a banda de 49 kDa. Nos ensaios com
inibidores .:specilicos a maior inlensidad.: de inibição roi obtida pdo
lratam.:r.to das amostras com I'MSF, indicando a prescnça predominante
d.: .:nzimas do grupo das serina-prot.:ases. Apoio Finane.:iro: Embrapa

01.053- AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE INSETICIDA DE NOVO
PIRETRÓIDE DA CLASSE DOS ÉTERES DE OXIMA

CONTRA Muscl/ d()J1Ie.~ticl/ (LlNNAEUS, 1758)(DIPTERA:
MUSCIDAE).

l1arbi.:ri Junior. 10.': Santos. R.': MOY<l l1orja. G. 1-:.'; Lima. M. E. 1'.':
Cost<l, T. v.' - 'UFRRJ - I'arasilologia Animal: 'UFRfU - Quimiea

Musca domestica em .:Ievadas inkslaçôes ~ r.:sponsável por s~rios
problemas ao homem .: aos animais pois. al~m de alim.:nlarem-se
prineipalment.: d.: excr.:mentos. mant~m eSlreita associação com as
rações de animais. habitando os mais variados sistemas de produç;1o c
utilizando os mais diferentes meios de d.:senvolvimento larva!. o quc
torna o seu controle difícil c dispendioso resultando assim, em clevadas
perdas. Ap.:sar da grande evoluç,10 ocorrida nos últimos anos no controle
biológico. proporcionada por inúm.:ros estudos .:nvolvendo a
determinação de p<lrasitoidismos. a liberação de parasilóid.:s c o uso de
fungos entomopalogênieos os inseticid<ls químicos <lind<l são a principal
solução para o controle desta mosca. No presenle cxperimento foi
avaliada contra adullos dc M. domestica <lclicacia de um novo pirctróidc
sintético. O expcrimento consistiu na aplicação tópica de 0.5mL de
solução do piretróide (diluído em acetona). na regiüo protoráxiea das
mOSC<ls. r.:alizada com o auxilio d.: uma microseringa. As moscas
utilizadas no .:xp.:rimenlo fOr<Jm obtidas d.: colônias estabelecidas em
laboratório provenÍl:nles de primeira geração. For<lm avaliadas akm do
solvente (controle). quatro coneentraçôes do inseticida. Para cada
concentração foram realizadas quatro r.:pctições. utilizando-se 20
moseas.:m cada repetição. A mortalidade foi avaliada 24 c 48 horas após
a exposição d<ls moscas ao piretróide. Os resultados de DL's 50
.:akulados para M. domestica foram: 163.97 mg/ml.: 0,420 moUI em 24
horas pós-exposiçào .: R4.14mg/ml c 0.217 mol/l em 48 horas pós-
exposição. Apoio Financeiro: CNl'q

01.054- Eri.~tali.~ .~p.(DIPTERA: SYH.PIlIDA E) NOVO·
FORÉTICO DOSOVOS nA MOSCA DO BElmE,

DERMATOBJA IIOMINIS

Adultos das l<lrvas "rabo de ralo" I:ristalis sp. (J)iptcra: Syrphidac)fi
capturados pelas fêmcas da Del'lllatohia hOll1illis.: usadas corno 1'0 .
de seus ovos em condições (k laboratório. Para conh.:eer a prcf'crê '
esp~eie (k for~tieo foram eoloeados um nl'1I11e1'Oigual de adlllt~
Musca domestica c de Cristali.\· sp junto com fem.:as d<l n. homiM
gaiolas d.: 30x30x30 cm. Das 72l1losc<ls dnl1l~sticas. 1X (52.7X%)fi
obscrvadas portando ovos da lJerll1atobia: e. Ullicamentc 3 (4.1
foram observadas portando massas de ovos d<l lJ. homillis.
Financciro: CNl'q

01.055- EFiCÁCIA DE UM NOVO PIRETRÓIDE DAeLA
DOS ÉTERES DE OXIMA CONTRA ADUnOS DEMil'
domestica (LlNNAEUS, 175S)(DIPTlm.A: MUSCIDAE) O

CONDIÇÕES DE LABORATÓRIO

Barbieri Junior. L': Santos. R.': Moya Borja. Ci. E.': Santos. R.': •
M. E. 17.': J)a Silva. W. F' - 'UFRR.I - l';]rasitologia Anim;]l: 'lJFR

Quimiea

Disseminad<l por todos os eonlinenles Musca domestico. é Ulll dípte
grandc imporlância médico-sanilúria que habita os mais difc
sistemas de produção interlcrindo no ganho de pcsn dns animaisal
como agente causador de estresse. a I~m dc ser considerada Ulll dos
importantes vetorcs dos ovos de lJel'llUltohia hominis. A arma
utilizada contra esle diptero tem sido o controle químico. através do
de substâncias naturais ou de origem sinlética. que apresentem e
tóxico sobr.: o inimigo. Nesse eonte:-;ln I<li avaliada conlra adultosdC
domestica a elieacia de um piretrúíde sint~lico in~dito. Os testeS'
VITRO" consistiram na aplicação túpiea Je O.5I1lL de solução'
piretróide (diluído em acetona). na r.:gião protoraxica das rn
realizada com o auxilin de ullla l11ieroseringa. As Jlloseas ulili7.a!lal
leste for<lm obtidas de colóni<ls estabelccidas em laboratório. r'
avaliadas al~m do solvente (controle). cinco concentr,lçiks do inscf'
p<lrtido de soluçào estoque, resp.:itando a relaç,10 volul11.:-\'olumc.
cada coneenlraçüo foram real izadas qU<llro r.:pcl ições. ut iIizando-
moscas em cael<l repetição. A mortal idade roi aval iacb 24 .: 4X horas
a exposição dos insdos <l0 pir.:tróide. Os resultados de IJI.·s'
calculados para M. domestica foram: 96,r,7mg/rnl c 0.12]11101/1clll
horas pós-cxposição e 50.67rng/llll c 0.170 mol!l em 4X horas
exposição. Apoio Financeiro: CNl'q
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